
  
 

DISCIPLINA 
CÓDIGO NOME 
FIL0087 Epistemologia das ciências humanas e sociais 

CARGA HORÁRIA CRÉDITOS VAGAS 

HORÁRIO SALA 

PROFESSOR CONTATO 
Prof. Dr. Cristian Arão cristian_arao@hotmail.com 

EMENTA 

 

PROGRAMA 

 

O que é inteligência artificial? 
1. Autômatos nos mitos e ficções; 
2. Autômatos na revolução industrial; 
3. O nascimento da inteligência artificial nos nos 1950; 
4. O aprendizado de máquina; 

 
Método indutivo e inteligência artifical 

1. Método indutivo, propabilística e estatística como fundamentos da IA; 
2. Hume e o problema da indução; 
3. Popper e o problema da indução; 
4. Método indutivo e os viéses. 

 
Teoria Crítica e a questão da crença na inteligência artificial ; 

1. Imprecisão da inteligência artificial; 
2. A especificidade das ciências humanas; 
3. Adorno e Horkheimer: o número como cânone do esclarecimento; 
4. Marcuse e algebrização da realidade. 

 
Marx e o caráter fetichista da tecnologia; 

1. Humano contra máquina; 
2. Inversão fetichista: autonomia da máquina e heteronomia do ser humano; 
3. Automação e trabalho morto; 
4. Desenvolvimento tecnológico e concentração de capital. 

 

A presente disciplina propõe fornecer uma abordagem crítica e filosófica sobre a inteligência artificial 
analisando sua natureza, seus fundamentos, suas limitações e alguns impactos sociais. Primeiramente será 
feita uma explicação enquadrando essa tecnologia na história do desenvolvimento tecnológico e expondo 
suas características principais em cada período. Em um segundo momento será apresentado como o 
método indutivo constitui-se como fundamento para a IA contemporânea e as problemáticas dessa 
fundamentação. Posteriomente será levantada uma hipóstese sobre o motivo do fascínio sobre essa 
tecnologia e como a crença em seus resultados pode acarretar consequências negativas. Por último, será 
abordada a questão da relação humano-máquina explorando como as máquinas têm inluenciado o 

comportamento humano. 
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O conteúdo programático será desenvolvido mediante aulas expositivas, leitura dos textos base e discussão dos  
pontos que se apresentarem problemáticos. 

 

O material do curso, bem como as avaliações serão disponibilizados por meio da plataforma Aprender 3 
(aprender3.unb.br). Todos(as) os(as) matriculados(as) serão inscritos(as) pelo professor na plataforma. 

 

O programa das atividades pedagógicas será apresentado no início do curso. 
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AVALIAÇÃO 

 

A avaliação será composta por uma prova dissertativa e uma apresentação oral. O aluno deve 
manter uma frequência mínima de 75 %. Caso contrário, será reprovado por frequência 
insuficiente. 
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